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La medicine no borne pas se« noms a l’Iiomme considéré
comme individu, plus vast« en ses «ttnbntuons elle etend
sa sollicittude tont entière aux homme» considéré» comme
peuple», elle devient alors une veritable science sociale.
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CONSIDERAÇÕES GER AES SOBRE 0 AR ATMOSPHERICO.

á-sc o nome de ar atmospherico a este fluido claslico que nos cerca, e
jmque constantemente respiramos : recebendo iodas as emanações, que da

terra provém, e envolvendo-a de todos os lados, fôrma uma esphora ouea
<le 15 a 16 legoas de espessura, que se chama atmospliera : sua existência uaoe
tão facilmente percebida pelos nossos sentidos, como a dos corpos solides, o li-
quidos: a côr azul do céo porém, a das montanhas, quando vistas a grande dis-
pneia, os ventos que soprãocm todas as regiões, as tempestades mais ou menos
violentas que se formão em todas as latitudes, os balões acrostaticos, o machi-
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liismo da nossa respiração, c outros innumcros factos ao mesmo tempo, que a
(leuiouslrào, fazem com que reconheçamos, que elle é um corpo.

Não obstante a sua gravidade, apesar de já suspeitada mesmo antes de
Aristoteles, só foi delinitivamente demonstrada em 1640 por Galileo ; por suas
numerosas experiências Torriccli e depois Pascal a confirmarão, e a pozerào
1'óra de toda a duvida.

Seu peso absoluto não tem mudado: .Mold , Dumas, Boussingault o toma-
rão recenlcmenlc, e o achárão sensivelmente o mesmo dado a 40 annos por
Biot, Arago: um metro cubo pesa a 0o de temperatura, c á 76 centímetros do
Barometro 1 kil., 290 ; sendo porém eile um corpo, c pesando sobre si mesmo,
as camadasas mais inferiores comprimidas por todas aquellas, que lhe estão su-
periores serão mais densas, por isso que suas moléculas estarão mais conche-
gadas, seu peso pois será maior, quando se tomar volumes iguaes, donde resul-
ta, (pie a densidade ou peso especifico vai diminuindo a proporção (pie subimos
na atmosphcra.

O calorico, interpondo-se entre suas moléculas, afasta-as,e torna-se assim
uma causa, que modifica a sua densidade, e como as camadas inferiores são as
que mais se aquecem, não só porque mais densas absorvem maior quantidade
de calorico solar, como porque além do que a terra lhes cede constantcmeote,
recebem primeiro os raios reflexos, resulta desl’artc um desequil í brio constan-
te, que traz comsigo as correntes verticaes tão uteis para a renovação do ar,
confusão e mistura de suas differentes camadas.

l)a fórma da terra, e de sua posição relativa ao sol, resulta, que ella não
recebe cm todos os seus pontos igual porção de calorico, que este lhe envia. O
equador c os tropicos, alùm de mais perlo, recebem os raios caloríficos perpen- ‘
diculares ; aos polos, alem de mais distantes, elles clicgão mui obl íquos. 1" uma
outra causa de desequilíbrio, pois o ar aquecido, c rarefeito no equador cons-
tantemente deslocado pelo dos polos, estabelece duas correntes uma superior
do equador aos polos, conduzindo o ar (laquelle para resfriar-se nestes; outra,
constituída pelo ar frio dos polos, que derramando-se pela região equatorial,
concorre de alguma sorte para mitigar o grande calor, que nella reina, é esta,
que fórma os dous ventos geraes Sul e Norte; a atmosphcra , não acompanhan-
do exactamente aterra cm seus movimentos de rotação ecircumvolução, retar-
da-se, c assim originão-se os dous outros Este c Oeste.

Os vapores aquosos augmentão o volume do ar c concorrem também para
diminuir a sua densidade ; o ar húmido c quente é o mais rarefeito, e o frioc
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sccco o mais denso, e aquellc que durante a respiração fornece maior quantidade
de principio vivificante.

A temperatura c humidade da atmospliera são duas causas, que mais modi-
ficão os climas, que a seu turno tanto influem no nosso caractcr pliysioo, e mo-
ral ; nossas virtudes dependem tanto da nossa organisação, que esta não pôde
soíTrer, ou modificar-se sem trazer comsigo a mudança correspondente das pri-
meiras. Uma almosphera quente, e extremamente rarefeita, alêm de imprópria
para a respiração pela grande quantidade de calorico, que contem, activa a
transpiração cutanea, c produz o relaxamentoc enfraquecimento da fibra, o que
explica a apathia , e indolência natural aos povos dospaizes de temperatura ele-
vada ; ao mesmo tempo exalta a sensibilidade ; a vingança, o ciú me, e outras
semelhantes paixões facilmente délies se apoderão ; a intelligence perturbada

*f)or estas causas sem se exercitar enerva-se, d’ahi a docilidade com que ainda
hoje se curvão tão resignados os povos daquellcs paizes, cujo clima gcographico,
não sendo minorado por outras circumstancias, se acha fóra da csphcra da civi-
lisação, que tão poderosa, como a natureza, l á sem duvida chegará, pois o seu
circulo, segundo todas as probabilidades, irá sempre se desdobrando como um
pensamento protegido de Deos. Se á esta constituição atmosphcrica se reunc a
humidade, alèm destes inconvenientes, outros não menos graves apparcccm :
dão-se então reunidas todas as circumstancias favoráveis á decomposição das
substancias organicas, tanto vcgetaes como animacs ; os miasmas se apresentão.
e com elles as moléstias epidemicas, endémicas e contagiosas, que tantas lagri-
mas arrancão a humanidade. E’ então que o medico torna-se duplamente ne-
cessário, já para debellar a moléstia estabelecida, já para remover as causas e
fazer diminuir ou abortara epidemia, estabelecendo as condições hygienicas que
a sciencia lhe ensina.

Não é menos desfavorável ao organismo e á inlclligencia o frio extremo ;

elevado a certo gráo mala o animal, ou ao menos algumas de suas parles, que
mais distantes do centro da circulação não podem resistir a esta causa desorga-
nisadora ; quantos bravos deixou Napoleão na Russia, de cuja morte foi esla a
mais poderosa causa ?! O frio prolongado enerva, c torna obtusa a inlelligen-
eia ; e se elle õ ainda acompanhado de humidade mais sensível se nos torna :
acompanhão esta constituição atmosphcrica as suppressors de transpirações
inflammaçõcs intenças das mucosas, etc.

I m paiz intermediário em temperatura, e humidade será pois o mais
apto ao nosso organismo, e ao desenvolvimento de nossa inlclligencia ; laessão

e as
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ns que existem na zona temperada, como os da Europa meridional : a Grécia,
e Italia são os modelos d’estes paizes beneficiados pela natureza, ca historia de
seus povos a prova do que dizemos. O Brasil apesar de sua posição geogra-
phica, graças a grande massa d’agua, que cobre o hemispheric austral, o que o
torna assim mais frio, que o boreal, graças aos grandes, e numerosos rios, que
o cortão, c regão em todos os sentidos, cm virtude emfim da altura, que tem
grande parte da sua extensão, pódc ser considerado com justa razão como a
Italia Americana. Quente ao Norte, debaixo do equador, principalmente no
Pará, de temperatura media nas províncias centracs, suas costas refrigeradas
por ventos irregulares, porém constantes, se reduz a condições temperadas
ao Sul.

O ar pesando sobre si mesmo deve a seu turno descançar definitivamente
sobre a superfície da terra, e comprimir com todo o peso de suas camadas a su-
perficie das aguas tanto dos mares, como dos rios : o barometro de mercúrio
construído pela primeira vez por Torricelli, demonstra evidentemente este facto:
com este pequeno instrumento, verdadeira balança da atmosphera podemos ser
avisados da menor mudança operada ainda em seus confins, e com elle por ura
calculo de facil comprchcnsão podemos aproximadamenlc saber todo o seu
peso : basta para isto sabermos qual é a pressão, que soifre um centímetro qua-
drado de sua superficie, ora esta é justamente igual ao peso de uma columna de
mercúrio da mesma base, c de 7G centímetros de altura; reduzindo a superfí-
cie da terra cm centímetros quadrados, acharemos, que toda ella soifre uma
pressão pouco mais ou menos de cem mil milhões de milhões de tonclladas, peso
total da atmosphera.

O ar, sendo um fluido, transmille em todos os sentidos as suas pressões, e
deve por conseguinte comprimir de todos os lados os corpos, que se achão fi -
xos, ou livres na superfície da terra, e cm verdade elle os cerca de todos os la-
dos, introduz-se entre suas frestas, c poros, c é esta pressão, que os antigos des-
conhecendo, na difficuldadc de explicar phenomenos, que não são senão seusef-
feitos, converterão em horror ao vacuo. O homem debaixo d'este ponto de
vista não se subtrahc á pressão geral : o machinisme de nossa respiração, e as
ventosas bastante o demonstráo. Se applicarmos aqui o mesmo que a pouco
fizemos para pesara atmosphera acharemos ura resultado, que a primeira vista
nos espantará, pois veremos, que um homem de mediana estatura é comprimi,
do por um peso não menor de 33fi,000 libras, mas se lembrarmos, que o nosso
interior, nãocxceptuando nem mesmos os ossos, é cheio de liquidos, que são tão
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difliccis de se comprimir, que as pressões sendo cm todos os sentidos, c iguaes
se destroem, e se ainda recordarmos, que peites vivem a 2,000 á 3,000 pés de
profundidade, sujeitos á uma pressão 78 vezes maior, sem cointudo nada sof-
frerera, o nosso encanto, e admiração cessará.

Subindo, ou descendo diminue, ou augmcnta-sc a pressão; augmentai!-
do-sc, a respiração torna-se mais fácil , pois que debaixo do mesmo volume,
encontramos maior quantidade de oxigénio ; o sangue arterial, estimulo natural
dos nossos orgãos, mais oxigenado faz com que nos achemos dispostos á ale-
gria ; em virtude da maior pressão tornamo-nos mais leves, os nossos movimen-
tos são mais vigorosos, e mais sustentados ; a circulação se abate, regularisão-
se os movimentos do coração ; c como todas as funções se facilitão, sentimos
mais aptidão para viver, e mesmo por assim dizer praser em existirmos: esta
aRnosphera convêm á aquellcs, que sollYem lesões do coração, e orgãos res-
piratórios, aos aneurysmaticos, em geral aos de temperamento sangu íneo, e
bilioso: se porem é exagerada, julgar-sc-ha a primeira vista , que inconvenien-
tes sérios devem appareccr, se olharmos para o estado lamculavcl, a que se
reduzem os mineiros: porém á outras causas conhecidas, c mais poderosas
devemos atlribuir este eflcilo; e o ar viciado, que rcspirào, e a ausência da luz
natural são as principacs. Pelo contrario experiênciasdircctasdemonstrão, que
esta pressão levada até a de 3 atmospheras não apparcce inconveniente algum
serio. E' mesmo conveniente em certas áffecções, elevada a certo grão, pois.
segundo nos refere Tabarié, entre outros muitos casos, uma cantora,que perde-
ra a voz em consequência de repetidas bronquites, recuperou-a submetteudo-se
ao uso de banhos de ar comprimido: é mais um meio lherapcutico, que ascien-
cia , e a humanidade ganhou.

A pressão nos lugares altos sendo menor, o ar nestas circumslaucias mais
rarefeito, procuramos por meio de inspirações grandes, e demoradas ganhar o
(pie perdemos cm densidade, a expiração é rapida, o pulso frequente, a pelle
mais corada. Aqui porém as differences, e efleitossão muito mais sensiveis, que
quando no augmento. Se a altura se reduz simplesmente a alguns melros acima
do nivcl dos mares, o ar ahi apesar de menos comprimido não se torna menos
proprio a respiração, pois mais puro, mais frio, c menos h ú mido se não é
superior ao das plan ícies não lhe é inferior, c se o paiz é alem d’isto coberto de
vegetação, facilmente arejado, ecortado porlimpidas, c batidas aguas, fácil nos
será comprchender a fama de salubridade, de que gozão certos lugares, e a in-
fluencia, que sua atmosphera póde 1er nas doenças dos pulmões, e principal-
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nieil te na plilliisica: tacs são muitos lugares de minha proví ncia natal, que
formados dc pequenos outeiros, que se sueeedem quasi immediatamentc uns
aos outros, tapizados de mantos verdes de baixas gramineas constituem o
que chamamos «campos». Se porém a altura é maior, e se se dá cm uma monta-
nha, sentem os seus efleitos nquclles, que não estão aclimatados, pois que seus
uaturaes, tendo os seus pulmões mais desenvolvidos em consequência do es-
forço, que são obrigados a empregar para reparar o sangue arterial, nada sof-
frem. Km geral acostumados aos exercícios violentos amão as caçadas, são
ageis, e velozes, por isso quando descem as plan ícies, favorecidos ainda pela
maior pressão zombão dc seus habitantes acostumados ao trabalho pezado da
lavoura. Se a diminuição è levada além, então verdadeiros males se moslrão; a
respiração é frequente, c rapida ; cançaço, lipothymias, hcmorrhagias mucosas
apparccem : a garganta lorna-sc secca , a deglutição é dilhcil ; as funeções digei-
tivas soíTrcm a tal ponto, que muitas vezes vomitos se apresentão.

K tão natural variem estes elTeitos cm relação ás condições de cada indiví-
duo, e principalmente conforme a idade, temperamento, constituição e idyosen-
erasias, que talvez seja imprudência o lembrar. Mr. Gay-Lussac na sua primei-
ra ascensão aerostatica, alêm do frio, acceleração respiratória, &c., teve tal
tristeza, um sentimento de isolamento tal , que só elle em sua linguagem c capaz
de devidamente pintar. Uma atmosphcra d’esta arte rarefeita não convêm ás
pessoas, qne soífrem do coração, e pulmões, e nem mesmo á aqucllcs, que
lendo os hombros estreitos, o peito comprimido, não podem empregar grandes
esforços respiratórios, que esta circumstancia exige, sem predisporem estes or-
gãos cmminenlemcnte para a intlammação: é contraria aos temperamentos
sangu í neos, e convêm aos lymphaticos, c as pessoas cuja pelle tem falta de
excitação.

Esta dilícrença de altura, que traz comsigo correspondentes na pressão,

e densidade do ar, alêm de influir directsmente sohre o nosso organismo, por
outro lado traz comsigo modificações profundas sobre o clima, c muitas vezes
de tal forma, que o inverte cm um inteiramente opposto á aquellc que porsna
posição geographica deveria ter um lugar dado. Um exemplo explicará
pensamento : subamos o Chimboraso, e encontraremos superpostos todos os
climas: na planifie, c na base encontraremos a atmosphcra propria desta
e o seu clima, a primavera constante dos tropicos com a sua vegetação gigantes-
ca, e luxuriosa, com essas elegantes palmeiras, com os seus feitos arborescen-
tes: porém a proporção, que subirmos o ar tornando-se mais rarefeito, a pres-

o nosso

zona.



Silo menor, o calor ipso fado diminue, e a certa altura leremos o clima das

zonas temperadas, com a sua vegetação ainda forte, mas já sem as elevadas pal-
meiras, reduzida a carvalhos, abetos, &c.; emfim mais para cima, no cume o
clima das glaciaes, o frio dos polos com a sua vegetação definhada, apresen-
tando-nos atéos gelos perpetuos. Acima de 2,500 metros sobre nossas cabeças
passa a linha das neves eternas, circulo polar da climatologia vertical.

Todos os corpos da natureza são mais, ou menos penetrados pela clcctri-
cidade, c a atmosphera a contêm sempre em menor, ou maior quantidade ;
quando o fluido clcclrico da atmosphera acha-se cm relação com o do globo
terrestre, de maneira a existir equilí brio, e mesmo quando o ar está mui secco,
ea clectricidade accumulada em nuvens, quese achãoagrande distancia, ainda
apesar do desequilíbrio nenhum phenomeno clectrico se mostra ; quando porém
qào se dá este caso, o equilíbrio se restabelece sem nenhum abalo, se por uma
circumstaucia qualquer o ar torna-se bom conductor, ou então por violenlascom-
moçõese com producção de luz. Quando consiste só cm trovões o phenomeno
se passa entre as nuvens : as mais carregadas do fluido electrico sc despejão nas
outras : a communicação directa com a terra faz-se ordinariamente com acom-
panhamento de estrondo, e luz, constituindo os raios. Concebe-se facil-
mente, que o nosso organismo deve-se modificar sujeito a influencias tão pode-
rosas. Se as nuvens sobre-carregadas de clectricidade permanecem por algum
tempo sem se descarregar, pessoas, principalmente as nervosas sentem um
acabrunhamcnto profundo, que lhes faz prever a tempestade: outros muitos e
diversos phenomenos apparcccm, que divergem conforme as circumslancias
peculiares aos indiv íduos : assim um sentimento de mal-estar, oppressão, tre-
mor, e mesmo dòrcs nos membros, nas cicatrizes, nos coutos dos operados, c
em certos indivíduos até diarrheas, e vomitos se apresentão. Se porém o ho-
mem sc acha sobre a passagem no momento, em que se faz a dcscarga, então
imiito mais carregados são os cfleilos, feliz, quando contusões, c queimaduras
são os seusefleitos, felizes aquelles, que sentem simplesmente uma commoção vio-
lenta, pois na maior parte das vezes a morte é o seu resultado: esta parece dc-
'ida a acçao decomponentc do fluido electrico sobre os nossos orgãos, decom-
posição esta molecular, que se faz sentir particularmente sobre os nervos, que
sendo melhores conductores devem ser os mais lesados ; é esta sem duvida a
lazao de sc não encontrar lesões anatómicas capazes de explicar
morte instantanea do raio !..

A luz solar, que atravessa a atmosphera, agente tão importante a vida ve-
a morte, e a
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getativa, c que n’ella representa quasi o papel do systema nervoso, indue tam-
bem poderosamente sobre os animaes, c sobre o homem. liste assim como a
planta na sua ausência definha, perde as suas forças, sua pelle se descora, tor-
na-se pallida, suas carnes molles, c como enfillradas; uma athonia se apodera
de todos os seus orgãos, preside a todasas suasfuncçOes: a intelligence é.fraca,
e enervada : os indivíduos, que vivem durante tempos cm uma prisão obscura,
os pobres, que liabitão nas grandes cidades cm ruas estreitas, casebres, cavas,
e outras localidades, cm que a luz não peneira, provão bem claro a necessida-
de de sua presença. A luz activa a circulação periférica, c elevada ao excesso
produz verdadeiros males : além das cephalalgias, apoplexias, alienações men-
taes, &c., cila particular, e ordinariamente irrita a pelle, c faz apparccer nas
partes, c nos indivíduos, que não estão acostumados, verdadeiras crysipellas
conhecidas com o nome de mal do sol (ictus solis) : cila sendo prolongada tor,-
na a pelle espessa, c d’uma còr mais carregada. Observações mui judiciosas
de Humboldt confirmão, que mais á este agente, que ao calor são devidas as
modificações, que diflcrenceiào as raças ; notou que os Groenlandczes, e Es-
quimaos, que tem um dia de 0 Inezes, que gozão da luz da aurora, c crepús-
culo por mais 3, que se achão cmfim durante o resto do anno esclarecidos
pelas auroras boreacs, e estrellas, apesar de baixa temperatura, tem a pelle
morena, os cabellos, e olhos prelos.

O ar é demais um gaz permanente: em pequena porção invisivel, sem
còr, perfeitamente transparente : a còr azul doceo, que geralmentc se lhe attri-
bue cm grande massa, é, segundo Saussure, devida aos vapores, que se achão na
almosphera, que inflcctcm partieularmente os raios d’esta còr : elle é compres-
sivel, e insensível a gustação, c olfacto, talvez cm virtude do habito d’estes
apparelhos constantemente impressionados por elle. E’ solúvel n’agua : 100
partes d’esta dissolve na temperatura ordinaria 5 de ar, cm virtude porém
d’uni de seus elementos ser mais solúvel (o oxigénio) que o outro (o azote) sua
composição fica reduzida a 23 do primeiro, e 08 do segundo.

Para acabarmos estas ideas geraes, que já nos levarão bem longe, falta-nos
dizer alguma cousa sobre a composição, ou melhor sobre os elementos, que
enlrão na constituição do ar, c as substancias que de mistura com elle
liluem a almosphera. Considerado pelos antigos como um corpo simples, como
um elemento a composição do ar não foi conhecida, c demonstrada senão em
1770, quasi ao mesmo tempo por Lavoisier cm França e Schéele na Suécia ;
verdade é porém que século, c meio antes Brun, e Jean Rey tinhão verifica-

cons-
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do, quo o estanho aquecido em contacto com o ar augmentava de peso : es.tc
facto porém analogo ao que mais tarde levou a Lavoisier a esta importante
descoberta,passou desapercebido, e por si só nào indicou n’este tempo
ar era absorvido integralmente ou cm parle.

Dos immcnsos processos, de que podemos lançar mào para a analyse do
ar, o de Dumas, c Boussingault é sem duvida o mais rigoroso; por elle acha-
mos as proporções de seus elementos não em volume, mais em peso. Eis uma
idéa mui superficial d’este interessante, c complicado apparelho. Estes clous
chimicos depois de fazerem o ar passar por um systema de tubos curvos, e bo-
las de Liebig, onde elle deixa toda a agua, lodo o acido carbonico, e outros
princípios, fazem com que elle assim purificado atravesse um tubo que con-
tém cobre elevado a temperatura rubra, onde deixa todo o oxigénio; o azote
laissa, e vem ser recolhido em um balão, cm que selem feito o vasio; fecha-
sc este balão, c o tubo, que contêm o cobre, por intermédio de torneiras, logo
que se julga a experiência sufliciente, ou acabada. O tubo que continha o

cobre, que deve ser cuidadosamente pesado antes da cxpericncia, soífre de-
pois d’ellaesta mesma operação : a diflerenra dá o peso do oxigénio: pesa-
se o balão com o azote; faz-se o vacuo, pesa-se, c a dilTcrença é o peso do
azote. Por meio deste processo, de que apenas damos uma idéa mui geral
lixárão estes auctores as proporções entre o oxigénio, e o azote nas seguintes.

se o

Azote cm volume.. . 7,020
Oxigénio » . . . 2,080

Azote cm peso 7,000
Oxigénioempeso. . . 2,301

10,000 A r .. .. . . . 10,000A r.

Por este mesmo processo se demonstra, que o ar contêm acido carbonico :
experiências rigorosasde Thenard,confirmadas pelasde Theodoro de Saussure,
Brunner,Boussingault, Dumas, e Régnault, &c, confirmão, que este principio
existe constantemente uo ar, mas sempre em doses fraccionarias; o seu máxi-
mo segundo Saussure em 10,000 partes é de 5,7/i, minimo 3,15,media, 4,15.

Existe alèm disto, constante, c normalmente na atmosphera, outros prin-
cípios, que varião porém muito em quantidade; estes são a agua em vapor, o

ealorico, a electricidade, e anormalmente miasmas, emanações pútridas, e
pestíferas, sobretudo nas camadas, que avislnhão a superfície da terra, e
principalmente sobre os lugares pantanosos, onde se passão ordinariamente
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phqiionienos de decomposição de substancias organicas. Ainda encontrào-se
matérias solidas, que reduzidas a pó podem scr levadas a grande altura pelos
ventos, e correntes vcrticaes, a prova temos no pó que cabe nas ilhas de Cabo-
Verde, obscurecendo a atmosphcra a grandes distancias. São estes os prin-
cí pios, que podem existir na atmosphcra, c que a formão ordinariamente, os
admittidos pela generalidade dos auctorcs. Conforme Saussure, e Liebig en-
contrào-se além d’estes alguns traços de vapores ammoniacaos, que, segundoelles,
fornecem ás plantas o azote, que contém. Fresenius até dá proporções, se bem
que muito fraceionarias, que diz diminue de dia ; porém este principio só se
fórma em circumstancias extraordinárias ; elle apparece em presença da humi-
dade, e debaixo da influencia de descargos elect ricas, que decompondo a agua,
obrigão o azote, e o oxigénio a combinar com os seus elementos á formarem o
acido n í trico, e ammonia : com efleito as experiências de Dumas, c Bous,
singault , tem demonstrado a presença do azotato d’ammonia ifagua da chuva,
e a ammonia accidenlalmentc na atmosphcra.

T. de Saussure fazendo passar faíscas electricas atravez doar inteiramente
privado de acido carbonico, via apparcccr mais acido, donde suspeitou a exis-
tência de um principio carbonado, que, segundo Baussingault, é ohydrogenio
carborotado, que por emanar constantemcnle dos pantanos, e desenvolver-se
durante a putrefação das substancias organicas deve necessariamente existir
na atmosphcra. Mr. Schæbein pretende ter descoberto um novo corpo na at-
mosphera, que, segundo elle, acha-so combinado com ohydrogenio ; é ainda se-
gundo este ehimico, a elle, que se deve atlribuir o cheiro phosphoroso, que ap-
parece em certas combinações chimicas.e na occasião das tempestades: propõe-
lhe o nome de « Osono » .

Sí SV® (9 )Sê>®

3
oíKsa)fe/<í
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da eiclrtfî «*?

E porque riv/.ùo «quelle é preferível u este ?

1

Différentes, c numerosas sào as causas, que tendem a modificar o oceano
gazoso, que involve a terra, eque tão necessá rio é á nossa vida. De lodas estas,

ao mesmo tempo, que nos roubào o principio vivificante, o oxigénio, dei-u mas
\ão escapar outros impróprios á respiração c mais ou menos toxicos ; o homem,

animacs figurão como a principal destas, e são os proprios que infectão, ee os
íiciào o que a sua vida não póde dispensar. Outras cm sentido inverso contra-
balanção estas c aqucllas origens, que tendem simplesmente a privar o ar de

oxigénio, ou lancão na atmospbcra princípios mais ou menos nocivos, maisseu
ou menos venenosos.

A respiração dos animacs, absorvendo o oxigénio, e exbalando o acido
carbonico, é das causas, que vicião a atmospbcra, a que deve figurar em pri-
meiro lugar. Um homem, segundo Menzies, consome durante uma hora todo
o oxigénio de 177 litros d’ar, conforme porém Dumas, é exagerada esta quanti-
dade que só se eleva a 09 litros no mesmo tempo; e para que esta quantidade de
oxigénio seja absorvida, é preciso, que o homem expire 33o litros, qne contêm
4 centésimos de acido carbonico, e que já é irrespirável: o que dá perto de S
metros cubos dc ar viciado por 24 horas. Km uma cidade populosa cm que se
accunmlão tantos animaes, pensar-se-ha â primeira vista, que a sua almos-
phera deve por este unico facto achar-se mui modificada, que o acido carbonico
augmcntar-sc-ha, e que o oxigénio deve diminuir, c até nos devemos admirar,

como possão elles existir cm um incio, que não fornece condições aptas á vida:
porém felizmente não é assim: este grande reservatório sempre cm continuo
movimento se renova já por intermédio dos ventos geracs, já pelas correntes
verticaes, resultantes da diflerença da temperatura, e já pelos phenomenos
electricos, causas estas, que confundem, e misturáo as suas dilferentes camadas
de maneira a entreter a sua uniformidade. Boussingault calculou aproxima-
damcnlc a quantidade dc acido carbonico, que se produz em Paris,
diversas origens (exagerando) só poderiào produzirem 24 horas 2,944,641
metros cubos, a superficie intra-muros desta grande cidade é de 34.300,800

e vio, que
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metros, ora, suppoiulo ainda mesmo que toda esta quantidade se desprenda
subitamente, espalhada por esta superficie não chegaria a espessura de um
decimetro neste calculo exageradissimo ; c o ar agitado da cidade não é suf-
ficientc para dissipal-o ?

Depois da respiração temos as combinações chimicas, e combustões que
obrão no mesmo sentido : á estas se oppõe a nutrição dos vcgctaes, que debaixo
da acção da luz solar exhalão por toda a sua superficie o oxigénio absorvendo o
acido carbonico : se attenderinos á grande porção de vcgctaes que seachão
disseminados pela crosta da terra, e ainda mais a extensão de suas super-
ficies, leremos uma idea justa do poder, e inlluencia desta causa.

\ agua dissolvendo mais facilmente o oxigénio, tende lambem a fazer di-
minuir a sua proporção ; gelando ou evaporando-sc torna porém a restituir á
atmosphera. Todas estas, e outras causas, que alguns na sua imaginação apra*
zem engrandecer, são felizmente, (piando se trata da proporção de oxigénio
(como mui bem dizem Dumas e Boussingault) um destes factos que passão
desapercebidos no que diz respeito á composição geral do ar, que nos involve,
e ( juc respiramos. '

Estes mesmos chimicos verificarão por meio de experiencias o que acaba-
mos de dizer ; analysando successivamenle o ar em differentescircumstancias,
(piando parecia, que devia apresentar-se mui modificado, acharão constante-
mente com a mesma composição, com as mesmas proporções de oxigénio, e
azote, quer fosse o ar das cidades, quer o dos campos, quer o tomado nas ca-
madas inferiores, ou á grandes alturas, o que confirmão ainda os resultados de
Dalton, Brunner, Biol, e Gay-Lussac na sua arriscada, ascenção aorostatica a
7,000 metros de altura, Humboldt nas quatro partes do mundo, no cume das
mais altas montanhas, nas mais baixas plan ícies : de Martins sobre o Folhorn a
2,762 metros, ultimamenlc as experiencias de Régnault. As differenças, que
entre estes visitadores se notão, são pequenas, e pouco notáveis, c com razão
podemos altribuir á maior ou menor perfeição dos methodos, ás suas diversi-
dades. O grande Lavoisier empregando os meios de que então podia dispor
achou 27 partes de oxigénio, em quanto que Dumas e Boussingault lixarão em
em 20,8.

Existindo sempre nas mesmas proporções o oxigénio e azote, o nosso es-
pirito nos leva naturalmcntc a pensar, que existem cm uma combinação cliimi-
ca ; se assim fosse seria formada de 20,8 de oxigénio, e 70,2 de azote, portanto
de partes fraccionarias, seria uma cxcepção a lei geral achada, e estabelecida
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por Gay-Lussac, que os gazes se combinào sempre cm relações de volume mui
simplices. Se lembrarmos mais quco ar, quando se dissolve , muda de composi -
ção, c isto cm proporção da differente solubilidade de seus elementos ; se no-
tarmos, que podemos formar sempre ar ajuntando oxigénio c azote nas propor-
ções indicadas, e que neste aclo não apparcce nenhum phenomeno dos que
acompanhão as combinações cliimicas taes como oralorico, elcclricidade , etc. .
sc ainda recordarmos a facilidade com que o oxigen io desampara o azole, ver -
nos-ltcmos obrigados a concluir, « juc elle é uma simples mistura , e não uma
combinação chimica. Dulong verificou, que toda a combinação de dons gazes
olferecc sempre um poder réfringente, maior ou menor que a somma dos dous
dc seus componentes : ora, o ar apresentando justamente um igual aos pode-
res refrangentes do oxigénio, c azote, a não ser excepção unica, deve ser uma
mistura.

Existindo sempre cm proporções determinadas c constantes, já não acon-
tece o mesmo com o acido carbonico : elle, que parece primitivamente 1er for-
mado a principal parle da atmosphera, como nos parecem indicar as minas de
carvão, esqueletos fosseis de gigantescos vegctaes, existe hoje nella cm dose
fraccionaria, e variavel : resulta das experieneias de Saussure, que a sua quan-
tidade varia de 3, 15 á 5,74 em um volume dc 10,000, sendo a media ã , 15:
vò-se pois, que em 100 partes apenas pódc existir pouco niais de 0,0005 cm
seu máximo; Thcnard, Brunner c Boussingault conlirmão estes resultados : nas
circumstancias ordinárias não chega a passar de meio decimo millcsimo em 100
partes : é conforme o primeiro destes 1res grandes chimicos na proporção
dc 0,00025. Muitas são as causas que tendem a modificar a sua quantidade,

alòm da respiração dos animaes e vegetaes, de que já fal í amos, assim como das
combustões, etc. , a terra por seus volcões, e fontes gazosas derrama constante
c abundantemente na atmosphera este principio : ainda são os vegetaes, que
por suas folhas neutralisão esta influencia de maneira a entreter o equil í brio.
Aqui teriamos a repetir, o que ha pouco dissemos sobre o oxigénio : todas estas
causas, que cm sentido diverso modifiicão a atmosphera em virtude do movi-
mento continuo, ccorrentes constantes, que por causas infinitas se estabelecem
neste oceano gazoso, cujo caracter principal é a mobilidade, tornão-se insen-

sí veis, quando examinamos em dous pontos dados, se bem que differentes em
circumstancias. D’aqui só poderíamos passar a uma outra questão, que tendo
relação com a nossa, é com tudo mui differente, por isso apenas nella tocare-
mos. Este problema consiste cm examinar se a atmosphera , c o ar que a com -
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põe, tem mudado atravez dos séculos, o sc provavelmente, dadas as circums-
tancias actuaes, deve ou nào permanecer com a mesma composição. Deixando
os tempos primitivos, em que tudo parece atravez de um vco inysterioso indi-
car circumstaucias diversas, c oppostas ás que hoje existem, veremos o que já
em outros lugares temos tocado de passagem, que cila e seu ar parece ter con-
servado sempre a mesma composição desde que o homem appareceo sobre a
terra ; dc 150 annos para cá, época do estabelecimento das sciencias experi-
meutaes, que nenhuma mudança se tem notado, que nos induza ao Contrario :
o peso do ar achado por Galileo e Torricelli apenas différé do que achou Du-

e Boussingault, e recentemente Régnault. Provavelmente não se mudará
no volver dos séculos, amenos que uma causa ignota, e certamcnte poderosa
não se eleve do centro da terra, ou nos cahia do espaço, que venha assim per-
turbar a harmonia ; para o que felizmente nenhuma probabilidade ainda à
menor existe, graças á sabia providencia do Supremo Architecto do Universo.

Xo mais a quantidade de acido carbonico póde variar, conforme cireums -
lancias particulares : quando chove, acarretando a agua uma porção de acido
carbonico em dissolução, diminue, diminuição esta que é consideravelmente
augmentada pela humidade quer seja o absorvendo directamente, ou fazendo
com que a terra húmida o absorva : pelo contrario quando gela, ou ha evapora -
ção augmenta-se ; a presença dos lagos, rios, e mares diminue-a.

Nas montanhas, e em geral nos lugares altos o acido carbonico é cm me-
nor quantidade, que nas plan ícies, sem duvida cm razão d’aquellas conterem
menor vegetação, sendo estas além disto mais h ú midas pelo diflicil escoamen -
to das aguas, e ordinariamente banhadas de rios, e cobertas de lagos.

Nas cidades augmenta de dia , nos campos á noite. Os ventos inducin em
geral pouco, augmcntáo as mais das vezes.

Encontrando pois nós sempre as mesmasquantidades, c as mesmas propor-
des dc oxigénio, e azote, e existindo cm todas as circumstaucias quantidades
fraccionarias de acido carbonico, que podem variar em virtude de causas, que
apparccem em geral em lodos os climas, e que mesmo quando elle se augmenta,
ou diminue, é isto em tão pequena proporção, que nenhuma importância merece,
quando se tracta da respective influencia , que deve 1er nos phenomenos cliimi-
cos, e orgânicos; somos obrigados a concluir, que nenhuma differença chimica
existe entre o ar da cidade; e o do campo.

mas
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II

Respondendo pela negaliva a primeira parte deste ponto, mais didicil se
nos torna desenvolver a segunda, que sein duvida outrem deveria traclar sc a
sorte nâo fosse cega: envidando porem os nossos esforços, e pedindo desde já
desculpa pelo que temos á dizer, attenta a importância da matéria, os nossos
poucos conhecimentos, e a falta completa de auctores, que tratem ex-professo
d’ella, vamos expender, o que nos occorre.

Sc, dcscutindo a primeira questão, nioachamosdiiíerença chimica entre o
ar do campo, c o da cidade, nem por isso poderemos deixar de confessar, que
IçvgicnicameMc falhando, sua inlluencia varia muito quando se compara os cf-
feitos d’uni com os d’outro lugar. Vejamos o que se passa nas cidades.

A accumulação de animacs tende a augmentai* a quantidade de acido car -
bonico. Theodoro de Saussure pela comparação de suas experiênciasachou que
sendo nas cidades na porporção de 100, no campo é de 9*2. Esta diiíerença
insignificante (como vimos) quando se tractada composição chimica, é t ào peque-
na, c variavel, que ainda aqui pouca consideração lhe daremos. 17 verdade,
que este gaz alem de improprio para a respiração, ó demais venenoso ; é ainda
verdade,queeinum ar confinado, quando mesmo as suasproporções são diminu-
tas, já se notào cíTcilos sensíveis; assim Mr. Leblanc observou, que cm uma es-
cola primaria fechada da 1 ús 5 horas, o mestre sentia calor, cephalalgia, c es-
perava com impaciência o momento de abrir as jancllas, quando existião ape-
nas 87 decimos-millcsimos de acido carbonico, e a temperatura era de 18.° c.
Mas expcricncias dircctas mostrão, que elle pódc existir na atmosphera ein

proporção muito maior sem causar elíeilo sensivel no nosso estar, e pois nâo
desprezando a sua acção não podemos altribuir simplesmente a sua presença
os phenomenos acima apontados. Mais racionalmente attribuimos com Mr.
1’eclct aos vapores aquosos, que se exhalãopelas transpirações cutanea,e pulmo-
nar,que, saturando o ar, impedem, ou diminuem estas mesmas funeções,assim
como aos dilúvios, que o homem ainda no estado de saude deixa escapar. Com
efícito a quantidade de vapores, que o homem transpira é cm uma hora, ter-
mo medio, igual a 84 grammas, quantidade que pódc ser dcssolvida em 8
metros cubos de ar perfeitamente sccco, e no dobro se está a metade saturado,
e a 15.* de temperatura, o que se dá nas circunistanciasordinárias. Estes vape-
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rcs demais tem em dissolução cflluvios orgânicos (uma substancia aualogaa al-
bumina segundo Smith) que em uma atuiosphera quente se decompõem rapida-
mente, desenvolvendo um cheiro desagradavcl ; o que demonstra além de ou-
tras muitas provas dircctas, o fétido, que se sente respirando o ar expulsado
da camara dos deputados cm França, quando lia grande reunião, posto que na
sala nada se sinta de notável, e as chaminés sejão aceadas. Esta ultima causa
mais nos empressionará examinando a influencia, que tem a decomposição das
substancias organicas, que se d á todas as vezes, que se rcunc o calor á humida-
de. Em nenhuma outra parte mais gcralmente se encontrão estas circumstau-
cias, como nas cidades. Restos animaes, e vcgetacs abundantementese accu-
mulão, c são lançados em seus differentes pontos, e isto principalmente nas
mal policiadas. Então apparecem « os miasmas » principio, cuja existeneia
não podemos pôr em duvida, pois infelizmente são bem evidentes, como terrir
veis os seus effeitos, mas que as analyses eudiometricasas mais minuciosas não
podem descobrir : assim todos os admiltem como corpúsculosextremamente pe-
quenos, que absorvidos, e misturados ao sangue vão produzir os seus nocivos
effeitos. A sciencia tem-se esforçado para esclarecer este ponto: Moscali, italiano,
teve a leliz idéa de condensar por meio de um balão, em cujo interior collocára
uma mistura frigorifica, os vapores aquosos para depois examinar, e encontrar
a sua substancia, e composição ; e com efleito encontrou flocos dc substancia
organica putrefazendo-se com muita facilidade, cxhalandoum cheiro fétido, ca-
davérico. Rigaud, e Vauquclin, Thenard, c Dupuytren agitando aagua distil-
lada cm um amphitheatro de dissecção obtiverão os mesmos resultados. Bous-
singault no valle dc Cauca, na occasiào, cm (pie febres paludosas reinavào,
para que não se objectasse, que estas partículas são as que ordinariamente exis-
tem na atuiosphera sem nenhum efleito sobre o nosso organismo, restos or-
gânicos reduzidos a pó, cxpozaoar duas capsulas uma na temperatura ordinaria,
c outra comella elevada : tratando depois ambas por uma gota de acidosulfurico
concentrado, c evaporando, encontrou sempre na primeira carvão adhérente
aovidro, e n’outra muito menor quantidade, ou cousa nenhuma. Por estas ex-
periências, (que talvez tivessem maior alcance se não cahisse victima dos mias-
mas, que tão heroica, e desinteressadamente procurava conhecer) provou que
existem n’ este lugar partículas organicas especiaes, miasmas, que dissolvidos
nos vapores aquosos são por sem duvida os que tão poderosamente nos entoxi-
cão . O que prova ainda a comparação dos resultados, que demonstrão, que no
tempo em que com mais intensidade lavra a epidemia, e ao anoitecer, quando
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a infecção c mais fácil, cm virtude dos vapores aquosos, que se condensão polo
abaixamento de temperatura, maior também é a quantidade de substancia or-
gânica obtida, pois maioré a quantidade de carbono. Estas experiências embora
não nos dê a composição chimica dos miasmas, c a proporção de seus prin-
cípios mediatos, confirmão o emprego dochloto como desinfectante, indicando-
uos sua natureza organica, e seuselementos oxigénio, e hydrogcnio, que obriga-
dos pelo acido sulfurico combinão-sc para formar agua, <* carbono, que se
deposita.

Os miasmas, apparecem sobretudo nas cidades, e nos lugares em que res-
tos orgânicos se expõem ao calor, e humidade; assim reinão nos lugares pan-
tanosos, e na occasião de maior calor , que dando lugar a vapores, circumstan-
cia, e seu vehiculo especial, descobre o fundo dos pantanos, e põe assim a
dçscoberto os restos orgâ nicos que n’ellc repousão assim como em todas as
localidades, em que aguas doces se misturào com salgadas, como são as bahias,
ou embocaduras de grandes rios, onde se retinem as circumstancias as mais
favoráveis para o seu apparccimento.

Ainda se achão nas cidades de mistura com o seu ar, princípios estranhos,

resultado das differentes combustões, combinações chimicas, que n’ellas se ef-
fectuão. Em Londres encontrou Chevalhier acido sulfuroso, proveniente sem
duvida do enxofre contido no carvão de pedra ; em Pariz sullidralo de ammo-
nia, e acetato da mesma base.

As illuminações artificiaes, e a immensa quantidade de carvão, que nas
cidades se queima, são outras tantas fontes de impureza : estas, e principalmen-
tc a ultima são de grande importâ ncia, c dignas de toda a attenção, principal-
iuente quando se tracta do ar confinado. Alèm do acido carbónico, carbore-
tosde hydrogcnio, e outros princípios, desenvolve-seooxydo de carbono princi-
pio activo, c extremamente venenoso : umaatmosphera, que contêm 1 por100
mata em 2 minutos um passaro ; na dose de h por 100 um cão forte, c vigo-
roso (Leblanc). Não é sem duvida, senão á este principio, que o gaz de illumi-nação deve toda a sua nocividade, não obstante Devergie parecer disposto ú
attribuir ao oleo empyreumalico ; as experiências de Mr. lourdes assim pare-
cem demonstrar. Estas causas contribuem a desenvolver calorico, c aug-
mentar assim a temperatura das cidades. Parece até exagerado, que um só
bico de gaz em uma hora consumindo 138 litros de gaz obtido pelo carvão
de pedra possa elevar 15/i metros d’ar de 0o a 100° centígrados!! (Briquet).

8ão estas as causas, que dircclamcntc concorrem para viciar a atmosphc-
3
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ru das grandes cidades: a respiração, transpiração, cflluvios, que o homem, e
aiiiinaes ainda no estadode saudc exhalão, os miasmas, e einfun as substancias,
quecxtranhas á atmosphcra, á cila se reúnem resultantes das differentes neces-
sidades, que traz comsigo a sociedade. Estas são ainda coadjuvadas por cir-
cumstancias exteriores, que porém são de grande importância.

Examinemos a disposição e construcção das cidades. As ruas estreitas, c
tortuosas ou impedem a ventilação e a renovação do ar, ou são outros tantos ca-
uses, que introduzem cm cada habitação um ar corrompido, e carregado de
substancias anómalas :— são ordinariamente limitadas, e formadas por casas
extremamente altas, que interccptão a luz, que nunca, ou difficilmente chega
aos primeiros andares, e principalmente ao rez do chão. Esta é a causa da
pallidez, c amarellidão d’aqucllcs, que habitão estes lugares, indivíduos, que
ordinariamente são por seus modos de vida obrigados a conservar mesmo du-
rante o dia seus aposentos. Nas mesmas circumstancias se aclião as mu-
lheres das primeiras classes, que encerradas quasi que constantemente se
privão da aeçào d'este agente , estimulo tão util para a conservação do
equilíbrio phisiologico. Ainda repiteremos, que a luz artificial não póde
substituir á solar; as damas da còrte se estiolão, empallideccm no meio das
resplandecentes luzes dos lustres, c candelabros de seus salões.

As habitações separando, e modificando uma parte da atmosphcra, influem
poderosamente o nosso organismo. Nais cidades commumincntè pequenas, e mal
arejadas, são occupadas por um maior numero de pessoas, que sua capacidade
pede ; o ar respirado por um grande numero de pessoas, saturado de vapores
aquosos,’que tem em dissolução etlluvios, renovado coni diflicuIdade, e incom-
pletamente como não modificará o nosso organismo ? E’ por sem duvida á isto,
que se deve attribuir o grande numero de moléstias pulmonares, que decimào
a população desta bella cidade do Rio de Janeiro, onde cila crescendo rapida
mente, vêm-se obrigadas famílias inteiras, c numerosas a viver cm acanhadas
i* pequenas moradias. E não ajudará o uso das vidraças, que tanto impedem a
renovação doar? Ainda mais as casas contíguas umas ás outras só offcrecem
dous lados aos raios solares, e isto mesmo quando a posição não as priva mais
ou menos completamente de sua acção benéfica.

Se de um lado se privão da acção da luz solar, os habitantes das cidades
vivem em uma atmosphcra ( mutalis mutandis) muito mais quente, que nos cam-
pos. Osanimaes, combustões, illuminaçõcs, etc., c ainda as calçadas, c os tc-
ctos cobertos de substancias, que reflectcm com intensidade os raios solares
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são outras tantas causas, que concorrem para o augmente da temperatura de

sua atmosphcra.
A clectricidadc da atmosphcra das cidades c menor que nos campos.
Kmfim as cidades são quasi inteiraincnte privadas de vegetação, que tanto

concorre para a purificação do an
acido carbonico, e substituindo-o pelo oxigénio, já por influencia concorren-
do ao apparccimcnto de phenomenos metereologicos, como a chuva, etc. , que
servem para purificar, c por assim dizer remoçar, o meio que nos circumda, ea
custa de (piem vivemos.

Concluindo, temos que nos campos pela ausência das primeiras, c pre-
sença destas se dão ordinariamente circumstancias oppostas ás que existem nas
cidades: por isso « em geral ao habitante da cidade, pallido, enervado, soflrc-
ijpr e e.xhausto pelos trabalhos, paixões, prazeres, ou doenças convêm a habi-
tação dos campos. »

Mas não exageremos : nos campos podem appareeoc, e se dão muitos dos in-
convenientes que apontamos. Um déliés, c não pouco'commum, é o constituído
pelo movimento de putrefaeão das substancias organicas > assim nelles existem
panlanos, e reunidas as circumstancias para o apparecimen to de miasmas. En-
tre nós na occasião das grandes derrubadas, ê facto de observação o apparcci-
menlo de uma epidemia mais ou menos forte. « Sobre a zona tórrida uma der-
rubada é um combate de morte entre o homem , c a vegetação. A primeira coló-
nia, que pertende conquistar uma floresta, adoece, e diminue. Na,America do

já directamcntc fazendo desapparecer o

Norte o inverno vem estabelecer tregoas entre os combatentes, a puttefaeção
suspende-se, c o homem repara suas forças cxhauridas pela doença. Entre os
tropicos, a luta é continua e frequentemente é o homem quem suceumbe. »

Devemos aqui também lembrar que alêm destas vantagens, que o campo tem
sobre a cidade, muitas circumstancias dispondo convenientemente o moraj
devem concorrer para essas curas rapidas, c espantosas, que com a simples niuta-
çâode ar se obtem. Entreestas notamos asegurança, c confiança que ordiuaria-
mente depositão os enfermos na eflicacia deste meio, o movimento, abalo, dis-
tracçào, socego de espirito, e outras muitas causas, que não podem bem ser
pesadas, mas que abalando a machina, podem concorrer para o íim desejado
« a saude, »



SEGUNDO PONTO.

MIAS CffilMCAS.
tjuar* sôo a*» elreumstanelas malt« favoráveis, e quae* o« melon «*ir-

rapeutleos, e lijilenlroH mala effllease* para a eura do
tétano* traumático?

Pode-se prevenir o «lesenvolvlmento desta moléstia ?

Mortorom nalur«n o»t«ndet tor» lio.
(flTPP.)

PROPOSICOES#
d

I.
Tétanos é uma moléstia caracterisada principalmente pela eontracçào per-

manente mais, ou menos violenta de todos, ou alguns musculos sujeitos á
tade. von-

II.
0 tétanos chama-se idiopatico, espontâneo, quando nasce debaixo da in-

fluencia de causas geraes: syuiptomatico, ou sympathico o provocado por aflec-Çôesde vísceras : traumático, quando succédé á uma ferida, á uma causa trau-matica.
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I I I.

A anatomia patliologica não mostra (segundo a maior parte dos observa-
dores) lesões constantes, e bastantes são os casos em (pie nenhuma appreciavel
se encontra. A sua natureza comtudo parece ser indainmatoria (1) ea sua sede
a maior parle das vezes a medulla espinhal.

IV.
A natureza das causas, a intensidade da moléstia, o temperamento, acons-

tituição, c idyosincrasia sendo cm geral as cireumstaneias, que devem iuíluir
sobre o prognostico, não são todavia dados certos, c seguros com que deva con-
tar o pratico.

V.
O tétanos traumá tico sendo uma aflecção excessivamente grave, o é sobre-

tudo, quando invade a todos osmusculos, e é acompanhado de embaraço de res-
piração, c contracção do esophago.

VI.
As inflammações ccrebracs, gastro-enteritis, a presença de uma causa ir -

removivel aggravão o prognostico do tétanos.
V I I.

As pessoas fracas, os re< cm-nascidos, os velhos resistem menos, que as
pessoas de idade viril, e as de boa constituição.

V I I I.
Uma transpiração abundante, natural, succcdendo á seccura de pelle, o

soiuno tranquillo, o desapparecimento gradual das coutracções, e dores, quando
existem, são signacs, que indicâo uma feliz terminação.

(1) Se aiicndennos á causa,symptomas, ao curativo da molesiia em questão,aos immcnsoscasos
dc plilogoscs incontradas, diflicil será negar sua natureza inflammaloria. Alguns aulores dão um té-
tanos hypostlienisanie: confesso ingenuamente, que me é impo*sivcl conceber este estado paUiologico
com a idea de fraqueza: fallo do lelanos traumático. (Vide a prop. IX. e seguiules)
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IX.

De todos os tratamentos propostos para a cura do tétanos, o antiphlogistico,

contra-stimulantc, é o mais geralmcnte seguido, e o mais efficaz.
X.

As deplccçôes sanguineas por si só elevadas á alta escala, ou melhor como

adjuvante é um meio. que na mito deum habil medicodará felizes resultados. (1)

XI.
O oleo essencial de therebentina, ou o tartaro emetico cm alta dósc coad-

juvado pelas emissões sanguineas, no estado actual da sciencia, são os meios
piais enérgicos para a cura do tétanos traumático. (2)

XII.
O acido jhydrocyanico, a agua de louro-cereja, as preparações mercuriacs,

os narcóticos, como a belladona, stramonia, «Xc. , e alguns antispasmodicos são

segundo a opinião de muitos práticos, meios curativos para esta enfermidade.
M i l.

O opio, de que se tem tanto abusado parece á alguns práticos sábios, mais
nocivo que util. (3) (V. de Cassis).

(1 ) Lepcllitier curou um doente, tirando I 1 a 15 libras de sangue em seis vezes ; Lisfranc um
outro com a app.icação de 8 grandes sang« ias, »* 7tl2 sanguexugas. Ur. Martin cita muitos exemplos
dc i ura por i sto meio : os annaes da s •icucia estão cheios de factos semelhantes. Entre nós muitos
pratico», e entre olles o illustre professor de clinica extern» usa das sangrias como adjuvante, conm
»e pude ver, lendo a excellente lhe c do Dr. Martinho Alvares. Neste anno assisti, e tenho cm mão a
observação de um caso colhido na clinica do mesmo pratico, terminada pela cura ; tirou-sc cm 1res
sangrias 36 onças, c forão-lhe app.'liadas 12 ventosas ao correr da espinha. Accrosceniareique tomou
nos oito primeiros (lias 12 onças c duns oitavas de agua de louro cereja ; no nono dia appareceu
dyurrhea , principiou a tomar preparações thebaicas.

(2J O Dr. Pertence tem tirado grande vantagem do oîco e-scncial dc therebentina ; no anno de
IboO, empregando-o curou quatro indiv íduos ; neste anuo assistindo á sua clinica no hospital da Mi-sericórdia, observei 1res casos ; um 1'alleceu horas depois da entrada ; outro lendo uma grande ulce-
ra cm uma pei na, que além disto estava edcmm iada, com os g.mglios da verilha inllammados, c sen-
tinlo dõres violentas ein o membro correspondente, c ao longo da espinha morreu com 7 dias de
tratamento, apparccemlo nos dims últimos, phenomenos de iuflammação cerebral ; era um caso des-esperado; o terreiro, em menos dc 15 dias, sábio curado de um opistotonos violento. Na clinica do

salvou-se outro u'csle mesmo anno, para < uja cura pareceu cooperar o oleo essencial do
( 3) Mr. Kobiquct attribue á morpliiua e á nircotina propriedades contrarias ; segundo elle, a

uiorphma é sedativa ; Magendie considera a iinmobilidade produxida pela morpliina como um estado« le raima <* de s »muo ; o que produz a nuriotina .-cria ao contrario estupor, abatimento e compressão.
t r. l erlerne é « lesta opinião, c por diversas vezes tive occasião de observar cm sua clinica a acçãooyposibeuisaute da morphina.
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XIV.

Novas experiences decidirão da vantagem do chloroforniio, cujos resul -
tados são poucos e contradictorios.

XV.
Mesmo pelos factos publicados por Larrey, não se estará sulficientemente

habilitado a praticar uma amputação pelo único facto, que a ferida é compli-
cada de tétanos.

XVI.
Os évacuantes, diaphoreticos, tonicos, antelmiticos, a clectricidade, os

banhos quentes, e frios, ao menos que n ão sejão applicados á seguir uma indi>
cação especial são suspeitos, nocivos, ou improfícuos.

XVII.
Preservar os feridos do frio, e humidade; evitar tanto quanto for possível

seu transporte; isolal-os detodae qualquer commoçào, e abalo ; conservar o as-
seio, fazer curativos cuidadosos, promptes, e pouco frequentes; extrahir esqui-
rolas, corpos estranhos; cortar os fragmentos osseos, que ferem
completar a secção dos nervos incompletamente divididos, ou despedaçados;
fender multiplamente os planos fibrosos, que impedem o desenvolvimento in-
flammatorio; praticar promptamente uma amputação, que fará succéder á
ferida desigual, e contusa uma superfície traumatica simples; tacs são os precei-
tos, que o cirurgião terá em mente, e com que poderá prevenir o desenvolvi-
mento do tétano. (V. de Cassis.)

as carnes:

uma
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Il faut DocciMurmrnl cnnniiirc quílquci chr-sc dr
rorlnin avant dr *« porter vor» le» objets inconnu»
C M r*ipericnce <te» autre», que doit nous instruire,
leur* pen*-«-» noa» íelairer.ct. pour ainsi dire, leur»
aile» noos porter, avant que nou < poui»»ion» cire in-
venteurs.
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ï.

O acto ou os ados polos quaes uma substancia solida, liquida ou gazosa
cm contacto de uma parte viva penetra os vasos, ou simplesmente o trama, ou a
espessura desta parte, chama-se absorpçào,

1 1 .

No homem a ubsorpçAo se effectua em lodos os pontos de sco organismo,
quer nas superfícies externas, quer no seo interior. Umas absorpeòes dà
constante c oormalmeute, outras em circunstancias espcciacs e extraordinárias :

o-sv
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aquellas concorrendo para a composição c decomposição, tendem a eílectuar a
nutrição ; estas varias podem não dar resultado algum apparente, podem mui-
tas vezes serem proveitosas, sendo em muitas occasiòes, pela inlrodueção do
princí pios venenosos, cxtrcmamcnte nocivos á vida.

111.

\s absorpções nutritivas se fazem pelos lympliaticos gcracs, chyliferos e
veias.

IV.
Os cliyliferos se encarregão da absorpção dos princípios gordurosos ;

absorvem igualmente outros princípios uieis da digestão, taes como a glucose,
o assucar de canna (quando tomado em excesso), assim como, se bem que eí.i

pequena quantidade, princípios azotados, como são unanimes em proclamaras
expericncias de Muller, Tied mann. Gmclin, ßouchardat, Sandras, ITommherx.

V.
\ proporção dos princípios azotados que se encontrão no cliylo não está

em relação com a natureza da alimentação, e a quantidade destes princípiosque
o animal digere e consome para se difluir o chylo, o producto mil da digestão.

VI.
A absorpção chylifera se faz quasi em totalidade nos intestinos finos, em

pequena quantidade nos grossos, e em circumstancias esp< • •i r."- extraordina-
rias no eslomago.

VII.
() chylo só se acha no interior de seus vasos proprios: Magendie, Leuret e

Lassaigne por sem duvida illudirào-se, pensando rcconliecel-o nos intestinos,
no chymo, que nada mais faz que fornecer os elementos para sua formação.

VIII.

A proporção dos elementos constituintes da veia porta varia em relação ás
différentes épocas da digestão. (Bedard, Berard, etc., etc.)
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IX.

A elucose, o assucar de leite, a fécula, o assucar de canna modificados i

convertidos seguem as veias niesen terieas.
\ .

As matérias albuminoides, alimentos plásticos, metamorplioseados e lique-
feitos seguem quasi em totalidade o mesmo caminho.

XI.
\ agua e as bebidas, no homem, são absorvidas em maior quantidade no

eitomago, e mais pelas veias, antes que pelos clivliferos e lymphaticos. (1 )

\ l l .

As substancias anómalas (princípios corantes, aromá ticos, medicamento-
sos, venenos) podendo ser absorvidos pelos cliyliferos, se introduzem com muito
mais intensidade c rapidez nas veias. (2)

X I I I.

Os lymphaticos geraes se encarregão de absorver a lyinpha, resultado do
detricto dc nossos orgãos, da absorpçào dos humores recrementicios, c de al-
guma parle dos humores excremcnticios.

\ I V.

É diílicil provar, e mais dilficil negar as absorpções nutritivas internas jielas
veias.

(1) Em alguns animaes, e principalmenlc no cavallo, as bebidas passão nos inicstinos, ondesa° absorvidas; o cstnmago não goza dcsla propriedade.
(2) Os saes soláveis passão sempre, cm parle ao mcuos, pelas veias ; no maior numero decasos estes saes, e com preferencia alguns parecem passar cxrlusivainente por cilas: outra» passãoao mesmo tcm|>o|K*las veias, c vasos lympliaticos, mas em maior quantidade nos primeiros \ asos.rni1r
'fDClas U

«í£0£e* levarão sem duvida os physiologistes a modilicar estas conclu*es. (Itérant,mino , pag. UOti- 4 ).
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XV.

Não existem factos sufiicientcs e bastante verídicos para afliançarmos que o
homem possa existir com o canal thoracico obliterado ; não sendo impossível ,
pódc-sc explicar, que neste caso as veias se encarregão da absorpção dos ele-
mentos uteis, que accarretava o cliylo.

XVI.
A pelle, absorvendo com grande rapidez c intensidade, quando despida da

epidemia ; com esta com facilidade, sc mechanicamente por meio de fricções
introduzimos as substancias que empregamos ; absorve em pequena quantidade,
e morosamente nas circunstancias ordinárias, salvo se é privada do seu envol*
torio (epiderma) por acção desorganisadora das substancias, com que se acha
em contacto.

XVII.
Muitos factos que são attribuidos á absorpção cutanea são effeitos da pul-

monar.
XVIII.

No estado actual da scicncia não se pôde admittir a absorpção dos globos
de pus dos depositos purulentos, nem pelos vasos lymphaticos, nem pelas veias.

XIV.

Uma substancia que for absolutamente insolúvel n’agua, e nos humores
não púde ser absorvida.

XX.

São as veias, que se encarregão principalmente das absorpções cventuacs,
quer seja na pelle, nas membranas mucosas, e serosas, nas superficies acci-
dentaes, quer seja no interior dos nossos orgãos ; os lymphaticos se incumbem

v
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algumas vezes cl’estas absorpçòes, porém sempre cm pequena quantidade, c

morosidade, que lhe reconhecemos. (1 )com a

XXI.
Os ganglios lymphalicos são agentes destinados á elaboração, e aperfei-

çoamento do chylo, e lympha.

XXII.
O systcma circulatório é fechado de todos os lados, não apresenta orifí cio

algum por onde possa ser penetrado.
XXIII.

* Todos os phenomenos physicos. que tem sido invocados para a explicação
da absorpção são por si só causas insuflicicntcs ã contentar o nosso espirito.

XXIV.
Reconhecemos eomtudo a endosmose, e exosmose, a imbibição, c a influen-

cia, que possão ter no preenchimento d'esta funeção.
XXV.

Dcsconhccc-sco intimo d’esta funeção, assim como de todos os actos es-
sencialmente vitaes, cm cuja cathegoria entra a absorpção.

•1 Vr‘ herard dá uma explicação, (que me parece plausível ) para fa/.cr comprehendcr
facilidade da absorpção pelas veias, anles que pelos lymphalicos. E’ o movimento, a circulação maisrapida do sangue nas veias, que renovando as condicçõos favoráveis á endosmose, c conduzindo assubstancias introduzidas por imbibição, favorecem estes dons actos, e assim facililão a absorpção.

a maior



IUPPOCHAI IS APHORISMI.
iS

l .

Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos: ct in ipsis tcmporibus
nmlationes inagnæ turn frigoris turn caloris, et eætcra pro ratione codent modo.

II.
, In acutis morbis extreniarum partium refrigera tio, malum.

111 .

Acutorum morborum non omnes certæ sunt prædietiones, neque mortis,
neque sanitatis.

IV.
Vulneri eonvulsio superveniens, lcthale.

V.
In morbis minus pcriclitantur ii , quorum naturæ, et ætati, et habitui, et

lempori magis cognatus fuerit morbus, quám ii , quibus horuin nulli similis
fuerit.

VI .
Ad extremos morbos, extrema remédia exquisite optima.
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» • ERRATA.

Pagina* 2, linha* 3, cm \ez de— Não obstante a, — lca-se Não obstante, a
» 5, cm \ez de— Torriceli, — lca-se— Torricelli

6, » 55, em ver de— feitos,— lca-se— fclos„ 13, » 12, cm vcz de— refrangcntes— lêa-se— rofringeules
22, (na nota) linhas 3— cm vcz de — hyposthonisanle— lêa-se— hypo^lhenico
26, linhas 3— em vez de— serem— lca-se— ser
27, (na nola) linhas 2— em vez de— outras— Ica — outros
28, » i— em vez de— accarrela \ a— lca-se— acarreta \ a

U ,»
»

»
»

»
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